
seu
Prefeila Busch Inr_, '11111 euau
povo·e 'seu governo.
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n

ARAUTO ,�DAS

·Eleiç-o i
,;\ ; \ i I

RIO, J(1':i c. íB.) � O.' .([ppufa-'
(to, Cn� �FílllO é,' 1l1egavei­
mente, entre n,3 :parhimentaces
bfi(T,sih:'if{)S, aquele {:!Ue, U10 dher
de obtulio VarQ"a3, ah'd'a: sem­

pre �djanfe �d03 acankdmento�3
da �o:itica Inabional.

. Grande
observador: DOS ,Jalos e lla5 COU·

,,:13 da \'I).ol;t.ca.. o 'renrel:e't1'hli1 te
pntiguar, ,'fa:z ide .quaudo em

qV3tlc}O i.nrerel;santes I' dec�á·r;.1-

DO VALE

apnratoa; sem a etiqueta, sem '3 S

formalidades protocolares con­

vencionais de um banquete, reú­
ne Blumenau em homenagem
ao seu p'racln.ro visitante. e que
ténl de melhor nas vártas cama­

tlI..L�'; so�iai�'3 que a co rnpôcm.
Aqui encontr-a '[. Excia", o in­

dO�1tria!: Q corncrcirrnte. o rl'ofí":-�
.sioria 1 das classes liberais, ao la­

do tio on�}·ái·iQ. do en1preg-:H}o
n�� cO!l:6�'('io, do �!�l.nc�onúl'io pú­
bnco, nQ;:;Ea 11111ao tao caTar_'i e­
l:-L:<Uca (_�:' 110"3"�:l g-en te -_

í

rrna­

!1�-tdo:� \odo� no mQSn\0 id-cal de
bem survrr " sua terra.
Não Dhf:tantc � faec (:11(_': clvifi­

'llrlrão industrial a que de 1111.

multo atingiu, conserva. Blvrme-

11a\1, íJ_ue um pugilo de int�me­
!':l.toR colonos vindos da Alema­

nha, fundou "� lnal'gE'ns do na­

j�í-Açú }13. precis3mfmte cem

imos, o esnirlto ruraltsta dos 'Pri­
meiros tompos. E êste é, jun­
tamente com o sistema de dtvi-
s.ãn d a terra cm n��tlenas pro­
priedac'>es, o segredo, não apenas
do seu progresso, ID:>1S principal­
mente, do seu harmônico desen­

volvimento.
Na. terrn QU" ôra honrais com

a vossa visita, podemof1 dizer'

com orgulho, não se conhece,
praticnmente, o 'Proh1ema tre­

mendo dos desajustamentos 50'

dais.

o operário aqui, não esqueceu
sua Origem campesina, Proprie­
tários, quasi todos eles, t raba­
lham a terra que é sua, arran­

cando deI" o sustento para si e

sua farn ilja, nas horas livres dl<!
que dispõem. terminada a tarefa
n,"" fábrk-as, onde concorrem
corn o ln-aco, p"r�t " grandeza
do país. De costumes mortgera­
'11')3. é o n05BO operário, geral­
mente. 'um homem feliz.
Os industriais, que em geral

sllr"h':>m do ar+ezrmnto. guar'­
da111 09 h'tbit05 simples de -vída,
<los 5Y"'"OS tt>mnos do seu mi­
cio. Têm uma hurnazra comnee­
ensão po.ra os })t'cbleroas do tra­
batharíor f:l}:i)'Í}, cuja 'ampara so­

cial foi aqui criado antes (la Ie­
gíslacão trabalhista e f'e ad lan­
ta. boje, de,muito, às prescri<:ões
legais. Não se tornaram argen­
tários. Não são capitalistas, na

axnressâo mais vulgar do termo.
Entre nós, (\ canltal

, represen­
tado por 631 estabéleotmentos fa­
bris e 329 firmas <Jomerciais,'
nunca foi instrumentos de opres-
8&0, mas for\::i construtiva para
o hem comum, tradnl!ino'O-se o

SPU esforço, 1''11''1. os cofres pú­
blicos, na ::,_vulta dn, renda "'!)

(ConfnÚ1

tHugó Borghi intimado
pela Justiça trabalhista

.,

Redamaqêc centre o «lid,tr dos Marmitúros» no valor
63 mil Cruz€iros

de
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IDê"roth�a Hai;1'j - �1�il'i
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Sauda<ãO do governo blumenauense ao sr.. Ademar de Barrosl
(Coaclnsão Og la If,l�itrar c .:1 I1h� admii11fi,wacão \que se 'k:!iliQe D I (; ...s d-

f
da oeriferTa 'Dara 10 centro., I\essum II sua lun,ao e

, Oon� � ,11'10dPiC!t...-;_, meios de denutado O H. Eduardo
que :dlsp:onbo, \leDO!S ide IreOf}!a. l"

.

nizadas as J�;\!1ainlÇa'S e i3Darelh,a- (ostia
pu .a IPlr�afeirura, no primei r_o :11;,0' 'RJ[),;(�.IH -- O isr. 16.d'rM'.dú
de, g:ovemo p]ara a e:;:ecuçao �l? I Me!slQuil1a 'da J)Cosb reassumiu ai JD;fIO,�ram� \QU�I .me t!ra�ara",1p,l'·.·1 sua cadeira P.a Cantara. O manda'
que! 1l1,o� exer�!'FI!O�'�;ast:;a�:�,._ �2111�o iclo ex-minisrr;o lia Iustica v�-l

'

FlUXOe>SEDA1INAn!Um�ro", redon�o,,,. na ínsf u�a?1 nha sendo .exercido 'pe:o sr, Prel.

pu�hca� lJ1a\5-.!;3� ,escolas mUi,n/:I,.,. taIS e Castro, o uual, p·ro;vavel-j INeONTIU,.SE E2I TODA P1RTi
P�IiS das :q p�I:S 14; d�d.obrcl�ia<;.ll1lC1nte, \o:tara a (l\er�er �s fun-
com a mat�le.ula rota! ,de ],),8:1 cões Ide Ideputa'd(), devido a !elílfelli
e a rreauên'Cla �:nuaI ,Ide. 1'.8\19 midade ido sr. Sou-a : Costa. Ni .... .......; _

al\un.nse a 'QuaJntn de Cr$ .... -:-:... sessão da Cam;ara termillo.u c�m ot '

75?.'fJ�<).(JO; Ina :;au�e _

p"bJ !C;l di�C:Hrso leIo 1.;1', SO:lres 'Pilho, a-j A
a

t f i'qu;e .!n-c1ue ia rna'!�nt�lTçao !ue llm hcaJndo o(i!!(lvernadcr do 'Esta'clid nnnelem nas a o na r�IOG'JJ:lta� e,. �dm :3.511!0 de velhos, .a do {[{ia.I' - t

�mpvrtancIa (de Cr$ 380.(YJi),<lO;:. Servicos de enecU:§�!i'WilCIíi\�1O en'll ge\i"�l .. A�eH:,
110' Íorme.ntb 'f'igrku:Ia e pietuár1:o,·

•

encomendas de Livros para quaj:iquH fios.
oonsisteln te j) rínlríHne'l1 tí� I m.

$sÍstênda ao �oil11b:ite daiS bra­
g<ai<; e �,oe,nea.s: a soma ide Cr�

.

117.000,00; nos serviços de utili-
dade pública, Cr$ 2.241.000,00
para somente citar as verbas
principais,
Os recursos orçamentários

dessa última consignação, fo­
ra1m gastos na ��ua absolnt::t
:maioria, nas zonas rurais do

municipio, com a construção de
40 pontes e reconstrucã.o de 56.
a colocação de 27 boelro!; no­

vos e a remodelação de 47 anti-

gos. .
.

E, revigora.!ldo uma. velha pra­
xe e prátic,l. hlun'en'lU<\nse.
inaug:urad1o, ao que "".rece. na

",estão do saud";:s'Í> Pl'''feito Curt
Hel'lng, em cuh adm;nistracão o

nosso munldplo atingiu Cl gf".l

má"imo esplend'1r.:t p.:mto ri"
ter sido apontado como pBradig­
ma da.s comun.B� LO BraEil. com

a ajuda do povo do interior -,

na maca(!!amizacii.o de 32 qtll1o-

�:i�O�ee3 n�li;:�:���:e.7!0e,:;�� :
dlVl de rodagem. $o
Preparada, assIm. dentro d",,., &

forças econômicas do rounieínio, ..

a zona rural, volto "g'or" minh:',g ::
vistas para a llrb'lD" .. Lnl:' no (>1,- <I\>
ta�to, embora em menor ('s.:',,'�. ..

��:;;o v���u��r��e;C;:;a� ::���. :
te se me afigurav"'.. !ler predNl i.
fazer, envldando �odio;: o,� I'r-fc.r· I �
(':os. no �p.ntic1o IIp. TH'F>'pf�l'!"'�' eon-

"I
4'

dignamentp. a nos�a d,h,r'I"
..
n''''c; !

o Centenário que �e ::-PT'.l,(Ir.:l:l· ,�
, ,

'P"rdo"-me o i1uRtrp :e(Wé)':r.antp. i 0
naulIsta, êsse paiseio a i'lue IH'�'-

.

I ®
bo de o levar, para m""tra,.-lh"
o pa.norama social f' 'lilminish'n­
tivo da comuna que di dia. M·.g�
foi êstll o único c·amínho o,ue en­

contrei para vos Ô'iZP1' o qu" é
Blumenau, umo VPz qlle :l curta

permanênei" ele V. F.xcia. i"m

nosso melo não p"rmite ""q{'lJL
te- e sinta..

'

num conLTt('l dh�0f()
com I'l sua gente., os nOSfiü::; an­

Reias. os nossos ideals, 'I 1"05''1.

vontade de marohar para a fren­
te. n;' senda. ilo progres!'<o.
Em nome elo povo de B1ume ..

n�u. A 1'"10 MéU nróprÍo. cumpri,"
menb.ndo-vos e vos levando <i�
voto� q11<) fazemo .•

, rl� f�liz )'1"]'­
jV\.�T'I�nt::i\ �m. nO"!=l!=:o Est.ar11;), �gT'H­

dAt'O-VOS mais uma v('z. ''1',;1-0
p,fiCzÍvamp"te a f?T8nf\ .... lH·�n'l'�.

gue nos txouxe a voss;: visib\

nmis Ide :pin:auên'ta: e kíoís mi­
lhoes de tr.uzeims, , soma tear­
mente !lt"5peita;w�'lt 1ge .tomarrnos
em tiOl1�eração oue 1:3lumenau,
é 'hoJe tom to�' seus 42.00G habi­
ta.ntes, distribuidos belos ( seus

ape'nas' 7(4 ,louiIômefrôs nuadra­
dos um \dos menores smunicinios
do Estado. \ , i

,r- i r:1) ,

. Jnfellizmente, pi;!. �normlt 1quan'
tia arrecadada, �ó ,;poulc'o mais de
seis ;milhões :de cruzef.r.qs fluem
para a4ta:Z6lnd\a '�nuniclDal - min-

, guadia remia ,paro Xl ;roufto que
hl:i a-fazet. ,

. V. Exc3,a.·\que, :.;em, 1\;:u a1ib,1ii­
� de �'mÍTIi:3'!lrad'or, senfindo
que a..�Àecj';;�íva :urbanização, jtm
detrimento Idas zonas :r:uri!.lS, ê
11m d.os f!zrarl1!Cles ma1és !aue afli­
ie:em a haç:ã:6 e tnn d'o� fafo're-s
miais respoiÜ5av�i6 bela icíri,se e­

clOjl16nTIeh Q,ue atraVt'Ssa".t\(\<:. _

d;e(!icpp eSD�icja.f !cúinho ;ao, 1:n­
terim, do ,El3tiadb que di..-ige,
cum 'irasg-á-'lo Ue ex�lentes ,e5-
lira·das e f.rod'ovia's, 'Cb'm' anafe-
111:5.Ao com t\Sc!o:!as, !hospitai,s 'e
q;;t.abeledmentop outr)o.; :Ue, servi­
Cd;; á 1c.omuu:nidiid:e�. '�abe lO !quait1-
to· carcléem Íde amparo as (JoPu,;!f,uJais. ,; I: ,1

"
1
\

� 'i '; I : r
,; Quem iqtlizer a.drn'i;ni5tra,� 'com!
acêrto, .prrdsrJ" .po;is, antes \::le j

tu·�o vortar t';ua:3 .<ri",'t'lS :para fa
;zrande �assa �l!ricuJa \Q;ue .r�­
pr :-;;.enta, Ino :Brasil, 84%.1.da ])0-
Pl'l:a:ç,ão. e'�1iue é o lC�eme)n�íÕ, pro'
ciutor por ex�.lêhtía, r:lo,s; :gêne­
ros de ; primeir,a nieCeiSEida;de'
c'lia c13talSSez \�;sM {o'rnCljndo tão'
,'�ndl a vidll id\o; ,\homem bras;i-
leiro. :,

.

"

I ',. j 11; �I�
: I 1_'

O j'l1cf;'ln fj'70 lá produção, 'B,ó pe-
de s:er tO,ns,e,-,ruido. ,[D:oi", ,:;e der­
mo�" amrnio Dêc:Í:!'k_lp e I.:n; az a

iE'Ss;l massa <lQ:r1C'uaa que cm::he o'
,'i1Íerior ,dü ',Bra;il, pr(l;porciona'n.
c.o-!he es1:radas i�apn�l'5 !de Der�
mitir C'om ...farilicuMe.. o :e_"lcoamen'
th 't1(js'Seu.3 ,pror-!utos; ilbrin'd-!hl"
e!.4.(:.oI,as que Uhre :leve ;.1 ,iU;d da
J,,;s'trucão: levaJn1andc-lhe . 1'0 ,-I
pitais '(Iue J he '[ôstabe!eca e Ua"

'I"anta :� saucle Quase 'sem!;re
combah:la; p'repar31lco-Ihe. erI
fim o p,mbie;nte \de \que car,ei'f I
�.a iQu.e km t.direi�o, ,pa>ra pQder',lpver com [.:lec:êuCI,l. "

Esisa m�meira (de Isenflr li .ard-)
miíni:stração Que :pIude recolher:!
DO g:rande '!Eslrád'o id'e V. Excia. �
t�m sido. 'lamfém a

. ?re.ccupa-lI;'ao do Ilneu l!:ovcm o f1e� así p:ro-jIhel3SUS Que 11Z a.o lOUVO bl'ume-I
i1aueÀ1S;e Q.uall,do \ct'e minha eld· �

Editai deAVÓ I MÃE! FILHA!
,()

l TO O A"S (lEVEM US,AR :-

fLUXO�SEDATINA

. i _'" -, • t. t •
- J1."_; �

- �

�, I '; "'--.

�
�

1 .-- ,""' � ��
.

Oito Abrv• ..,1" tTabe).:mu He Nàbt:;: da Lomarca (]c �Bi'lIm,etl�}l'ti ��.
fa:clo de 6a'nta t:ahrll1.:t, an° fórnb ch lei, :ele".'
Faz salJer �Ulê Ie.x'jsfem em �Cll rartório afim ,ic kré:\1!-J)!'otesfa­

das 'por Jalta lcl'e ,'p3g'.:nnenh) cl L[::;"; ;<d�lc; T'rond��c.r!:16 tJ CJ valor �'e
um mil \truzeirkJs (O··S ·1.(JOD/lfj), C�U.l:1 ui 11:1, emüi c!:l nekl:' e:f�j­
na' Arlic' Ltda., desb pl-iaça, r on \1';: \Y!kand Probsl', iJS �:omo; o
l:Ie'vedbr Tl:io d�,)i i."rrlcontr::l.'J0, illlil11,',-O por ,e:�k i,�:clitaT a \1h7 Da'"

gar a 'mencionada kliv-jrh dentro clt'! Ilra70 \!cg:tl 1ü'11 �.re;:;e;n��
35 razões que tiver, intimndo dC:i,1'e iS. tlo 'reó[)é:di\'() 'Inr!o,!esto, llÇr
casa de hão IrOl11!);lrQ:iI1l"llto, � , •.

'

(OU REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA OORES

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS
Emprega-se com vantagem p!l.�a
combater as Irregularidados daa
funções perlódlClI.a <lalll Mmhol'its

É Calrl\entG e regUlador desSalI
runcões

,----- '---_---

Empreza Morei��a � erner�.; ,J� JiI �

Liflha de Onibu5 d"
, p

,

.iO C
ft ';

,,, .. � a
.!

"� f': B'

amUOflHlud,,;; � ! �là u
pala sua comprovada efIcácia �
muito r e ce ttada. Deve Ilef usada

com cooflao,,,
P a r t i d a da Agencia RLA'-BLU' ás 7 1'101:2S da manhã

V o 1 t a da Pra·ia ás r 3 horas,
Aos domingos e feriados, da PRAIA, as partidas serão á tarde

Cr$ ,30,00 IDA e VOLTA - Telefcne n. i 2ó6

fRAQUEZA
TOSSES, PEGARROS; COQUELUCHE. CUIDADO!

PULMONAR! Genesio dos
Encadernador

Exect;ta· se encadernação em CGuru, de livros, para albur.s
fotografiaf, pce�ias, carteiras ete.

Se a tosse o atorment<t e exige do seu org-anismo um eg·

forçu sobrehumano produzindo ân"ias e ruptura de vallOfl c3pila­
"C:!. evite chegar a êsse; extremos, tomando algumas dost's do
REMEDIO RF.YNGA IR, as gôtaa que dão alivio imediato nas

tOâ�es, coqueluche, bronquites crônicas ou recentes. :!'êcas 011 com

catarro. Um unico vidro do' REMEDIO REYNGATE é o bas­
tante para desobstruir 3.9 vfu respiratorias, norm:ilízando. a sua

respir' ção, da.ndo alivio e bem e!taf, porque os mtlCOS �ã" diEsol­
vidas Quem tem bronquite, encontra no REMEDIO REYNGATE
a sua salvação, Distribuição Anujo Freitar & Cía, Nã? eut::ontra­
dos no local, enviem antecipado Cr$ 25,00 pua o endereço tele­
graflco «Mendelin Hill, Rio, que remetemos. Não at"'ndemo8 pelo
reemboh!O postal.

[B ••••••++++++ (; €) +++ -0 ••••.•+++ �

Fotografias
Ampliações, revelações,
Material'lõtografico

etc.

a Ires Milhões
servas uro b'�i a�Bj�as

'_

Há quasi meio século CAFIASPIRINA impõe-sê
à confiança de todos como o remédio ideal contra

dores e resfriados, graças à sua, científica manipu­
lação e à perfeição de sua fórmula.

I
DE

I
CONfl·AN(;A é bom

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




